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D8 INFANTE D. HENRIQUE
..... E JUSTO QUE SE RECORDEM OS

�AVEGADORES, QUE DOS AÇORES
FORAM DESCOBRIR MUNDO

OS Açores, ou melhor a

Ilha Terceira, conforme
escreveu na sua «História
da Navegação» o holandês
Linschoten, Ioram «univer-·
sal escala do mar paen te
por todo o mundo celebra­
dos»,
A história o diz, tal como

relativamente à actualidade
virá a dizer quando à era

da aviação, uma vez que os
Açores são o poiso dos
aviões que cruzam o Atlân­
tico em pleno XX.
O arquipélago açoreano

está ligado à epopeia das
Navegações. Da Terceira
partiram do último quartel
do século XV O§ homens

,

q ue devassaram os mares

para, um dia, chegarem à
costa americana, descobrin­
do o Lavrador, fundando a
primeira colónia branca em
Fall River.
João Fernandes Lavra-
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dor, os Corte Reais, João
A'lvaro Fagundes, A'Ivaro
Martins Homem, Fernão
Dulmo e outros estabelece­
ram-se efec t ivam e n te na

Terceira, de onde partiram'
para descobrir novas terras.
De lá se fizeram ao mar, no
mesmo espírito que animou
o Infante D. Henrique. De
lá se meteram em pequenos
barcos, antes, sem dúvida
de Colombo' haver em-

(Conclu1 na. 4.· pâgína)

TEM.PEH'lIUHAS NA IV Bienal de Arte Moderna
de S. Paulo, a representa­
ç ã o portuguese tornou-se

tão notada' e suscitou tamanho
interesse que o Museu de San
Francisco, seguro promotor da
cultura artística nos Estados Uni­
dos e que disputa ao Museu de
Arte. M.oderna de"Nova York um��
'posição de vanguards, conside­
rou uti! obter a participação da
Arte Moderna Portuguese nos
seus salões, pondo uma condição
'e ao mesmo tempo abrindo uma

perapectíva - a saber: ser essa
presença firmada por arte dê
«avant-g ar d e e e admitir-se ti

Uma vaga de frio e neve as­

sola- o Pais; Nós também sen­

timos o frio'.
Mas confrontem as .ternpera­

-turas das :yádas. regíões corn
as que il nossa p r ov

í

n c
í

a
acusa e verão como as dela
são sempre de bastantes graus
posttívos.
E todavía muita gente pro­

cura o estrangeird e volta as

costas ao. que de belo e agra­
dável tem em casa.

I�:::;:;:::-mavivo de gra­
ça e de ternura,
a mulher algar­

via resume, no seu

.o l ha r profundo e!

misterioso, onde se
.

vislumbram atávi-

RIO DE JANEIRO - Foram
tratados qo 1.° dia de Carna­
val, 943 fe�id(,)s nos bancos da
cidade e..houveram 6;000 sol­
dados e polícias <te.prevenção,
No Hotel, a multidão rasgou
as roupas da eestrela» Jayne
Mansfield. .'.

.[!)
WASMINGTON - Que oe Es­

tados Unidos e seus aliados,
estilo dnteiramente de acordos
de que é preferível correr o

risco de uma guerra a sacrífí­
Car Berlim Oriental, declarou
ao Congresso, Foster Dulles.

00,
CIDADE ,DO 'CABO - Após

diversas peequlsasv-a expedi..
ção.aovíêtíca ao Antàrtico,
chegou á conclusão de que o
contlnente. gelado., é formado.
pür terra firme, e não. por um
conjunto de· ilhas, como se

llensava, segundo declarüu aos
Jornalistas o. dr. Eugenio Tols.
tikov. '

[!)
HAVANA-O Presidente Ur­

rutia demitiu 200 üficiais do
Exército."

.

00
RIO DE JANEIRO � 62.000

veículos autümóveis produzi­
das no. Brasil, foram vendidüs

_ em 1958, e havendo. já pedidüs
que absürverão a produção
dos proximos seis meses.

[!]
COLÓNIA-Infürma o Insti­

tuto da Indústria Alemã, que
os capitalistas do. seu pais,
müstram-se cada vez mais in­
teressados pelas acções das
principais empresas euro­

peias, cotadas nos mercadüs
da Europa.

cas reminiscências
árabes, toda a be­
leza luxuriante
deste miradouro
sobre a imensida­
de do oceano, que
se estende desde as

águas mansas do

I
Guadiana às aus­
teras falésias de'
Sagres e S. Vi­
cente.

�-
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ATRAVÉS DO PA�SAO()

fiGURAS AMIGAS
Ô seu nome era-me familiar

pelo noticiário dos jornais da ca·

pital, mas veio ao Algarve fazer
sementeira da sua nova doutrina
ao publico de várias terras, ünde
vicejava o fruto do Espiritismo.
Eu fui ouvi-Ia e alguém da sua

estima, ligado a essa propaganda,
dignou-se solicitar uma apresen­
tação feita por mim.
Detesto tais apresentações. To­

davia, tratava de uma mulher
educada, simpática e amável. qua­
lidades apreciáveis em. conferen­
tes de um ou outro sexo.

A sua tese, como se pode cal­
cular, versava sobre metempsico·
se. A transmigração das almas
era o seu cavalo de batalha, a sua

(Conclu! na. 4.· pãg1na)

'V

NAS literaturas que falei no
meu artigo anterior, esque­
ceu-me de uma senhora de

quem fui amigo sincero, não des­
ta sinceridade convencional que

)POlR

I MARCOS AlJGARVE I
Max Nordan reprova energica­
mente. Tive ocasião de a ouvir
com serenidade e uma intuitiva
compreensão do seu temperamen­
to, cultura e ideal.
O seu nome: Maria O'NiII, poe­

tisa, romancista e oradora, des­
cendente de uma nobre familia
irlandesa que se instalou em Por­
tugal há já dois séculos.

(!]
PARIS - Michel Debre, Pri­

meiro Ministro. francês, decla­
rou A Imprensa que, apesar
düs esforços de alguns homens
corajüsos, o défice ürçamental
francês tem continuado. a cres­
cer nos últimos anos.

com um manto de imaculada al-
vura, -

O Algarve é sempre belo-seja
qual for a época do ano em que
se procure.
'Ao fundo a serra altiva pedin­

do arborização, ne centro um jar­
dim que é uma horta e uma hor­
ta que é um jardim, e prestando
seu preito de homenagem a tan­
ta beleza o mar imenso e azul,
adormecido com a mornídão do
Sol, e s p r e g ud ç a n d o-se petos
areais de toda a costa e murmu­
rando segredos de amor pelos
recortes e abobadas rendilhadas
das penedias.
Mas parece ¡que tudo está de

costas para o Algarve: - Sagres
(Conclui na. 4.· pãgína)

-� O ALGARVE E SEMPRE BELO SEJA OUAL FOR A EPOCA
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.

. Acaba de ser tornado públí-DO !NrA!T! D. X!NnIQ�! co o Relatõrto da direcção do
------------........... Grémio dos Armadores da
O ano jubilar do. Infante D. Pesca da Sardinha, referindo­

Henrique inicia-se com a en- -se às actividades decornídas
trada em circulação, no dia em 1958.
primeiro de Janeiro de 1960, Os números estatísticos
de novas moedas de prata no apresentados, são bem iluci­
valor facial de dez escudos, .datívos do movimento pisca­
cinco escudos e dois escudos e tório. do nosso País durante o

cinquenta .centavo,s, em que transacto ano.

figurarão no verso a efigie do Segundo o Relatório, a pes­
Infante, acompanhada da de- ca atingiu 202.229 toneladas,
signação «V Ce n t e n

á

r i o da no valor de 439.960$00, sendo
Morte do. Infante D. Henrique» de notar que a safra da sardí­
e da data «1960», e po reverso nha ultrapassou no ano. findo,
as arruas e a divisa do. Princi- em 53.000 toneladas a média
pe Navegador. dos últimos 17 anos.

I
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A 'ENTREVISTA DA SEMANA
..... SOLICITADA PELO MUSEU DE �. FRANCiSCO, A ARTE

MODERNA PORTUGUESA VAI SER APRESENTADA NOS Sob uma ternpestade de ne-

ve, perdeu-se nos : Pirinéus a

ESTADOS UNIDOS PELA OBRA DE QUINZE ARTISTAS 1.000 metros de altitude o er-
.

/ vanàrío p o r tug u
ê

s António
possíbilídade de transformar em do ao que foi imposto pela di- Nogueira, de 71 anos de idade.
itlnerante, ao longo dos Estados rectora do Museu. Em todo o Durante 7 dias e 7 noites,
Unidos, a exposição portuguesa, caso, para um grupo de 16, a errou sem destino, alimentan­
Por intermédio do Ministério grande maioria dos quais rapa- do-se de ervas e raízes e pon­

dos Negócios
.

Estrangeiros, - o zes entre os vinte e os trinta do na boca, para mitigar a se­
convite foi formulado pela di- anos e alguns deles agora chega- de, pedaços de gelo,

)pO IR.
" dos às galerias públicas, oitenta eEstou melhor do que nun-

I . I Ob.ra.s formar.ã.p colecção já ex-
ca», disse o erv'anãtio portu-,�oJ O A ° A:sr; 0& S 0_ . _YJJl�siv�.. . _.. , _". � .guês-aos que-o-encontrarem.- Quais os artlstaâ selêccíona- Enquanto. errava pelas mon-

t do Mu eu e é acora por
dos ji tanhas, escâlou picos qu.e sórec ora s • <5' _ Nuno de Síqueíra, René Ber-

determinação da Presidência do os alpinistas mais experímen-
Conselho - uma vez aceite o con- (Conclu! na. 4.· pâg1na) tados .se atrevem a subir.
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ni(rS:c�:ráor��Ç��ciünal, dr. es- PRoBLEMAS DE EDUCAÇÃO
�� ser Moreira Baptista, incluindo­

-a no plano da actívídade artis­
tíca que está nas funções do SNI,
tem presentemente

-

a preparar a

representação portuguesa , n o s

s e u s diversos aspectos, o d r ,

Francisco Avillez e o critico de
Arte, Selléas Paes,
Ora o que Viii ser o certame

dis-nos Selléas Paes.
- Pintura, desenho e gravura

de dezasseis artistas escolhidos
entre os ae obra mais represen­
tatísa e de mais límpido signifi­
cado comporão a exposição, na

qual não será possível incluir mais
do que 80 trabalhos.
- Número suficiente ji
- Apenas um conjunto limita-

OS BlilLES Df PliRIS,
-

...eM-SE a imprensa referido,' são Já uma aaudade ou uma re­

J ainda que fugldlamente, por- míniscência, concertavam 08 re-
. que ao nosso Pars se não feridos baíles e arrebanhavam pa­

refere, aos chamados batles cor ra eles meninas pñberes de 14 e
de rosa descobertos em Paris e 15 anos que para regalo e excita­
que tanta fama e tanto desprestí- cão dos mesmos senhores baila.
gio têm trazido à alta burguesia vam nuas.
francesa. Não me admiro. nada de Que 18·
Senhores bem instalados na vi- to assim aconteça.

da, mas já no estado de senilida- O que sabem os-paía de seus

de onde os prazeres da existência filhos, e especialmente, de suas
filhas?
E aqui ine reporto. ao CBSa por­

tuguês, ao que vejo e observo,
porque dq estrangeiro só sel °
que as tubas da imprensa me que­
rem comunicar.
As espirais da vida giram de

cada vez mais vertlgtnosaa e su'
focantes e de cada ve! impondo
mais esmagadoras necessidades,
O pai tem de vir para a rUBI el
mais ou menos sempre o fez, an­
gariar os meios de proVer às suas
necessidades e às dos que estAo
sob sua directa responsabilidade.
Mas para isso tém de aproveitar
todos os momentos.'O tempo de­
dicado às refeições é a fugir e o

(ConclUi na. 4." pâg1na)

QBE' Portugal tem condições- conquista do seu lugar entre os
.

para ser um país de turis- procurados e eleitos por aque-
• mo ninguém de. boa fé o les que querem, e podem gozar
,

negarã.: O seu melhor cartaz 'de as delícias da existência e que
� ropaganda é a doçura do seu querem até descançar das fadi­
,? -,clima, a suave beleza das suas gas que ela produz.
o'

,nã'isàgens, a urbanidade da sua Fê-lo com galhardia e com
t" b� gent�.

-

sumptuosidade. I

.j( í "'Vltif!lamente al:;¡uma coisa. se -Benefícios certamente recolhe­

.:;; t�t1J feíto no senttdo, de se con-
rá e que aproveitarão também,f.o' �guir�que o- seu noine seja ins-

crito na rota dos turistas inter- de um modo geral ao País.
nacionais e que estes o procu-. E o Algarve o (rue tem feito e

rem com vontade de se demorar' o que têm feito por ele? A be­
e até de o tornar a Ver em novas leza do Algarve não é só aquela
e demoradas visitas. que se explica pela lenda da prín­
O Estoril, neste último Cama- cesa nostálgica da neve da sua

val lançou-se denodadamente à terra natal e que o seu príncipe
enamorado criou aqui com a

plantação de amendoeiras florin­
do no inverno, tapando o chão

PERDIDO NOS PIRINÉUS,
.... UM �ORTUQUiS ERROU

SEM !lESTINO !IURANTE
7 !lIliiS E 7 NOITES, eo­

.

MENDO ERUS E 'RlllrUS

•

tS�5-195S

PA·HA OS NOHTE*AMERICANOS

U�t �A� �lt��M �� ���N���l �.� t�T��ll
- ¡. UM FILME EM QUE50 MILAOES DE TELESPECTAOORES.

PODERÃO VER O QUE S� PASSOU NO CARNAVAL
E AINDA PAISAGENS E CIOADES PORTUGUESAS

FINE
MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua Ivens, 45-47 - LISBOA

\\I1tM todo o Mundo veio
�1( este ano ao Estoril, pa­
ra ver 'e partidpar do Car­
naval'Internacional e co­

nhecer com os seus próprios
olhos Portugal, um (velho

país novinho em folha-.

Dentro aS" celebridades
que vieram a Portugal, con­
ta-se o nome conhecido de

Ed Sullivan, o mago da Tele­
visão americana, que acom­
panhado de uma vintena

de colaboradores, se deslo­

cou a Portugal não própria­
mente para se divertir, mas
para garantir a 50 milhões

de norte-americanos, um

programa de Televisão que,
com a duração de uma ho­

ra, apresentará em 22 de

Março, das 20 às 21 horas
- quando o povo dos Esta-

dos Unidos está reunido â
mesa para jantar os mais
feéricos aspectos do que foi
o Carnaval do Estoril, assim
como algumas das mais be­
las pai�agens portuguesas,
bem como cidades e vilas
e, por certo também, o cas­

tiço fado.

Igualmente estiveram em

Portugal, instalados num

dos mais luxuosos Hotéis
do Estoril, dezenas de jor­
nalistas americanos, dosjor­
nais: 4<Dailly Herald:., «Dail­
ly Mirrou, �News Chroni­
cle:., «Dailly MaiI:. e «Dail­

ly Sketch:'>, com o fim de
relatarem para os seus jor­
nais o que foi o grande Car­
naval Internacional do Es­
toril.



NOTíCiAS DO ALGARVE

ZE' MANEL e MARIA CHRISTI­
NA, ambos com minério, para
Lisboa.

GRANDSON, com conservas, para
, Génova e Livonio. -

"

MADEIRENSE, com sal, para Fun-
chal., '

NANCIE S. com cortiça. amêndoas
e conservas, para Marselha e Gé­

nova. '

Joaquim Manuel Baltazar

1\ .1\ S T �e L 0 G I � . A GELEIA BEAL EM PEDI�TBIA. -, r¡�VÁ1
SUPERSnçAO. MILENARIA fNSlUOS CllNICOS :a·.:�!::.=�

,

1h, 6 a 12 tie 'evereiro
Os r.omanos, os angures tos dos astros 'visíveis e

ham o futuro no vôo certos fenómenos naturais Pelos Professores PROSPERI e RAGGAZINI Entrados:

das raves. Outros lêm-no observavam à sua volta, MARIA CHRISTINA, Português,
UUM

. .

C
.

dos mr h de 549 ten., de Lisboa, vazio. ,nas borras de café e outros tais como as monções, a au primerro ongresso -nasci os prematuros os- REMEX, Italiano, de 487 ton., deainda recorrem às estrelas obscuridade, o frio, o calor. em Bolonha em Abril pitalizados nas duas horas -

Lisboa, com carga em trânsito.
pára desvendar o que a vi- Daí a concluir que o ho- de 1956, de colaboração com, consecutivas ao seu nasci- RIMBERG, Alemão, de 1.212 ton.,
d lh d di O Dr. Laneia, os Professo-! mento ;

,

de Sevilha, vazio.a es reserva. mem epen ra, quanto ao
ZE' MANEL. Português, de 926Estes últimos, os astró- seu destino, do movimen- res Prosperi 'e Raggazini 2.° Um segundo grupo de ton., de Lisboa, vazio.

P" lR. to dos astros não havia tinham apresentado já uma, 34 crianças hospitalizadas NANCIE S, Dinamarquês, de 500

1_"1;: E3 R G E3 M O U N D I mais do que um passo, que primeira estatística de 10: com a idade de 2 meses a ton., de Lisboa, com .carga em,;;:J I:J I:J
f d" crianças tratadas com su- 7 anos', trânsito.'se ranqueou e espirite MI\.�IA CHRISTINA, Português,leve. cesso pelaGeleiaReal.Tra- Estes dois grupos de de549toD.,deLisboa,vazio.Para explicarem os ho-. tava-se de crianças apre- crianças foram tratados pe- Saídos.'

róscopos fundam-se em ele- sentando um estado de, nu- Ia Geleia Real.
mentos deveras-pueris. Por trição mais ou menos gra- Antes de abordar os re­

exemplo, consideram o pla- ve, devido a perturbação' sultados obtidos nes tas,
neta Marte, por causa da, digestivas ou a infecções. crianças, parece-nos útil fa­
sua cor avermelhada corno 'No mesmo Congresso, Qua- 'zer, com os autores, uma

sendo o elemento d� fogo dri sublinha os resultados breve apreciação sobre a

de sangue, de guerra, ,S� t�ayoráveis. igualmente obti- composição e as proprie-
Marte domina, sobre : u�m ! dos em dI!erentes. estad?s I dades da G. R.

"

horóscopo, daí concluirão de desnutrição da Infâ.n<:Ia, ,

' .
.

que o homem em questão ,e!1,'Quanto que Malossi

10-,'
Composição QUlffima da Geleia Beai

FARMACIA DE�ERVIÇOterá dificuldades, haverá siste .sobre o aumento pro-
,

'
'

.

sangue na sua história... gressrvo do p�so de 10 p�e- i
Apresenta-se sobre � f?r- l��st�od�e sF����ei�:r�aF:�!:ác�:Sob o ponto de vista: cien- maturos, obtIdo, pelo mes- i !lla .de um gelo protídico SILVA, Rua Dr. Miguel Bombardatífico, a astrologia nada mo'tratamento. i inteiramente concentrado, - Telefone 64.

apresenta como prova váli- �etomando este mesmo 'I,c?mpreen�:ndo um� quan- '�da da sua autenticidade. -assunto, no XVI Congres- tidade variavel de agua de '

,

As radiações provenientes so Internaci?nal çle APicuI-¡1 24 a 700t, de. r.eacção com- �-"'"---- --""---�dos planetas, q ue suporta- tura em VIena (10-18 d�. pletamente ácida (pH de; Conheceu a len- i,mos na Terra são ínfimas Agosto de 1956), Prosperi ¡ 3,5
a 4,5).

ii da da Princesa que �
em comparaçã0 com as qué -e Ra,gg�zini ex,põem uma Seg�ndo os aut�res, a

,se finava de sau- �,nos são enviadas por não estatística m a 1 s e:ctensa ¡ q.uanudade d�s prot/do_s ,va-
importa que objecto meta- com base. �m 42 cnanças, ,I na de 1'2 a.B1 lo, dos ¡'p�dos ! dades pela neve da Ilico ou outro qualquer so- que classificam em 2 gru- de 4,9 a 23 I. e dos glue/dos, i sua terra natal? i
bre a própria.Terra. Evide!l-, pos: ,

". I de 8,5 a 16%' Por outro l�- 1- Visite agora o AI- i
temente, abrirnos excepçao 1.0 Um prrmeiro grupo i do, a dosagem dos protr- i garve em fJõ....

- �para o Sol, que é a fonte compreendendo 8 recém- dos r�vela il: presença de ! I ide toda a nossa energia. ' quant�dades 1 m �ort�� tes I!J�---- ------00
Mas basear todos os horós- dos diversos am/no-A c/dos. 1111111111111111111111 III III III III II II II II II III III II III III IIIII11IU
copos exclusivamente so- Anuncie neste jornal de grande Dig�mos .desde já, que'
bre a posição do Sol equi- expa,;s�o em todo o Pais. OS amino-ácidos trazem ele-
valeria a criar aborrecidas 1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111lJ mentos i ill portan tes ao

confusões- aborrecidaspa-' i equilíbrio alimentar; a sua

ra os astrólogos. entenda-se. Fut e b o I Enerva nte c�rência nos regi.mes oca-

E' certo que há uma boa SIOna uma anemia grave.
vintena de anos, um médi- Vários leitores do nosso J0r-1 �s suas indic�çõ�s são par-
co francês, .o dr. Condere, -nal, chamam-nos a atenção' ticularmente úteis .na� con­

realizou interessante expe- .parao futebol despropositado valescenças, astenia, inter-
riência, bem elequente, so- 'que se está a pratica! _d.iària-

, rupções de, crescimento. Na sua residência nesta -vi-
Há uns bons milhares bre a inteligência humana _mente, frente. ac. edífícío do, A pesquisa+das vitaminas la, flalBeceu o sr. Joaquim Ma-

, Œxternato Nacional, ,J
G lei R

� . nuei altazar, de 21 anos de'de anos que nasceu o pro- - ou antes: sobre a estupi- Como as nossas Ruas não .na e ela eal poe em eVI- idade, natural de S. Sebastião
cesso, numa época em que dez das 'pessas, O dr. Cou- possuemcondiçô'esdeestãdios, dência a SUIl' riqueza' em dos Carros, freguesia de MM-'
O homem podia ainda crer derc enviou a mais de .mil ,<!_es_portivos, pedimos às au- vitaminas do grupo B, mas tola. .

que a Terra constítuia o pessoas um horóscopo idên-
tõrldades o favor de policia- 'em contrapartida a ausên- O extinto que deixa viúva

centro do Universo e que rico, Mais de duzentos res- '� cia das vitaminas A, D e E, �a!��,D�:;r::{ad�:r!���afa¡;:
os astros, em especial os ponderam-lhe, maravilha. e apenas vestígios da. vita- Maria Martins Baltazar e D.
planetas, giram em torno das _ diziam - com a exa- 00--·""-- ---.....-00 mina C. Idalina Carrasco Baltazar,
dela. Os primitivos esta- ctidão das predições e dos I Sômente visita o JI 1

Nó' gru'po �asl vitaminas. B, �:t��a�,o c��h���m��t���a �:beleceram então certas cor- pormenores que lhes diziam a em do mostto , é precIso Maria Duarte Baltazar e tioAlgarve por oca- d' m 1 terelações entre os movimen- respeito. Por,tanto, cada um ar u ugar apar ao dos srs. dr. Diamantino Duar-
�� pode encontrar·s� em qual- i !dão das amendoel- ! Bcido pantoténico particular-II te Baltazar e do sr. Eurico

i mente abundante na G. R. Duart� Baltazar, Ofi�ial do
[j]-�--""'---""'''''-OO quer, horóscopo, cdom bum � ras floridas?

e q ue lhe dá em grande ExercIto.
t � pouco de boa vonta e e as-

Is C''Lle, - .n", I� 'd d' Porque o não vi.. parte o'seu valor. '-C-)-,
il an» -

Ir Vl &I tante ingenUI a e, pOlS são

redigidos geralmente em li sita em qualquer 'I� O ácido pantoténico conm tla&ques PuHcanl
00--- ---"",,00 termos tão vagos que podem tido na G. R. varia de 65 a

época do ano? O 200 d b tà Em Mazargas, Marselha, fa-referir-se quase que aqual· I i . ppr gra�a R su s. �-) leceu o sr. Jacques Pulicani,
quer pessoa i Algarve é sempre i cla ( rospen e aggazml de 83 anos de idade.

Entretanto, devemos sa· � belo. I ao passo que segundo Gail- ° finado era tio do nosso
lientar que os astrólogos s i las (1955) variaria de 180 I prezado assinante naquela'ci-garga-
nunca souberam predizer o.

00------.. """.........---00
a 240. dad� francesa, sr. Paul Puli-

(Para 17 anos) futuro em termos de preci- No�emofs _que o ádciddo pan· �:n��fi���1� da sr.a'D. Parrei':'
-c---,,- são mais próximos do que « NOTICIAS'DO ALGARVE D totéOlco 01 estu a o par-

'
,

Quinta·feira, O HOMEM DE
os dados pelo simples cál. ticularmente, entre outros, --c-»--

PALHA, com Pietro Germi.
culo das probéllidades. Por VENDE-SE por Williamson (de 1981 a Damião Rufino(Para 17 anos)
exemplo, se, na véspera de na FIGUEIRA DA FOZ: 1940). Este autor de�ons- No sitio das Hortas, nesta111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 um nascimento, um pro- .

p
tra q-ue ele é um derIvado vila, faleceu no passado dia 8TabacarIa essoa de

.

um ácido amin-ado. E' I
do corrente, o sr. Damião Ru-gnostica um' rapaz e outro .

f'" d
uma menina, qualquer de- indispensável à vida dos mo, VIUVO, e 82 anos de �da-

,

pO 'tt> ""O tecidos, à regeneração dos I de, natur.al de Cast�o MarIm.les tem sempre cinquenta .&:"00 .lo

epitélios e alé m disso .0 falec�do era pal da �r.a D.
por cen to de, probabilidades .'.. 'I RIta Rufmo dos, Santos, do
de acertar. No entanto, he- R A I N H A pOSSUI uma acção antl·lO- sr. Manuel Rufino e do nosso

sitaríamos em atribuir·lhe fecciosa.··· prezado assinante sr. José

qualquer cíência do fu�uro. '
E' assim que nos casos Custódio Rufino •

.: e Mon'nd >\S A N T A de d�s�utriçãob'ri.gorosa, .

se Á·'..,ertl' _ observa urna alxa mUlto s familias enlutadas, o

'ATÉ importante nas percenta- «Noticias do Algarve» apre-

gens urinárias e sanguí- senta os seus sentidos pêsa­
mes.

neas do ácido pan toténico.
Das suas propriedades�

resultam diversas indica·
ções, en tre as quais se po-
de citar: '

� diferentes afecções cu-

tâneas;
I

- aplicações em cirurgia
(cicatrização das feridas
post-opera tórias);

Vila Nova da Gaia _._ diversas pert urbações
digestivas (colites, hepati-
tes infecciosas, efeitos de
icterícia );
- afecções respirat3rias

,

(rinites, faringites, traqueia
tes, bronq'ui tes).
Continua no próximo número

Uo�
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

•

De visita a sua familia estece
nesta otia, durante o Carnaval,
a nossa prezada assinante nas
Amoreiras, sr» prof. D. Iliete
Medeiros Salvador.

•

Durante alguns dias esteoe
nesta oila, tendo já regressado
a Lisboa o nosso prezado amigo
sr. Francisco Salvador Salas.

"ernJados
nBRAUBURGERn é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen
le todas as HÉRNIaS, "BRAU­
BURGEliu é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIARIO POR­
TaGutS. Largo do 'Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de' aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preij¡0S ao a!cance
de t,odos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTI'I'U·
TO HERNIaRIO POB.'I'UGuts
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

Regressou a Lisboa, onde vai
continuar os tratamentos médi­
cos, a que já estece sugeito, o
nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Júlio Mendes.

logos, são decerto os mais
numerosos, pois cálculos
prudentes fixam em mais
de 35 mil o número dos
que vivem actualmente na

França. S6 a confraria de
Paris encarrega-se de dar
mais de cem mil conselhos
por dia. E' também a úni­
ca com pretensões a rei­
vindicar um fundo de
pseudo-ciência e a poder
referir-se a um passado
milenário.

•

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar. na nossa Redacção, o
nosso prezado assinante em Lis­
boa, sr. Silvestre Branco.

A astrologia, com efeito,
gozava de grande favor na

Babilónia e muito cedo se

expandiu por todo o orien­
te. Convém assinalar, em

abono dos que a pratica­
vam, que foi graças à as­

trologia, em parte, que a

Astronomia - a verdadei­
ra ciência dos astros - se

pôde desenvolver, mesmo

em tempos muito recuadas.
Vejamos, porém, qual-é

a tese dos astrológos, an­

tigos e actuais. A crer-se
no que afirmam, a vida de
um homem é determinada
pela posição dos astros no

momento em que nasceu.
Quer dizer q ue estabele­
cem um horóscopo e pro­
curam determinar, a partir
dele, as situações futuras
em q ue esse homem, se

achará.

GHWPEONBTO DlSTBITBL
, DE RESERVAS
Resultado do jogo efe­

ctuado na terça-feira:
Portimonense, 6

Lusitano, 1

O jogo Silves-Olhanense
não se realizou, por comum
acordo, por motivo do mau

estado do terreno, tendo lu­
gar em data a marcar opor­
tunamente.

--'1:-»--

GBWPEONBTO DE JUNIORES
,

Resultado do jogo efe­
ctuado no domingo:
Olhanense, � - Farense, 1

-«-)--'

Sérgio Pascoa
em França

o A/par/)lo S�rgio Páscoa,
que se encontra no estdgio de
ciclismo de Nor õo n n e-P'lage
(I" ra n ç a) distinguiu. se numa
corrida 'de «rolos�, disputada
em Coursau. Depois de vencer
as várias eliminatórias, foi fi­
nalista e vencedor da' corrida de
perseguição; entusiasmando a
assist�ncia com a /)ivacidade
das suas actuaçOes.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Hoje, apresenta o grandioso,

filme em Cinemascope fRENE
E O MORDOMO, com June AI·
lyson e David Niven.
A comédia das mil

¡hadas.

œ����� �����OO

I dá viu neve em I

I
clima temperado? �V,islte o Algarve i
Com os amendoel- i

I 'rals floridos. i
����� �����OO

, �.

Asain&i D propagai lI�otlci¡a 40 Alzme" OS ANJOS
BEBEM! •••

¡D�¡IGVBS PlNBD
& C,·

Mobilia de

eASA 'DE tA NTAR

¥ende-se em estado de nova

Imforma-se na Rua
Vasco da Gama, n.O 4-
-l,o Esq. - Vila Roal de
Santo António.

o «notfol.. elo �UaaJ'Y.»
'I.ntl.·•••m Olhio. na "IYra­
ri. e.pe••• 'Ru. 40 eom'l'oto.
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eampeonato Naciona'i da. II Divisão
�ortlmonense, I" Olhanense, o tro minutos, entre os 25 e os 30,

qualquer delas a merecem, de facto,
Jogando em casa e tal como mais o melhor êxito: a primeira unt pOIr­

lhes convinha, os portimonenses tapé de Nuno ao poste para, na re­

começaràm a partida ao ataque, cerga, Parra disparar sem prepa­
toada que, aliás, se verificou du- 'ração, a .que se opôs Daniel com

rante os 90 minutos e muito em es- uma defesa para canto: a segunda,
pedal no segundo tempo. Para is- numa série de passes entre Angelo
SQ' diga-se desde já, que a muita e Nuno, a deixarem pregados no

'vontade dos locais permitiu-lhes terreno os defesas contrários, fina­
ganhar a maioria dos lances pela lizada com um magnífica remate
sua rapidez e antecipação, em fla- do n." 8 a roçar a barra, já com o

grante eontraste com o jogo oposto guardião batido.
pelos olhanenses - é bem certo Os locais dispuseram depois, de
que com melhor equilíbrio do seu uma boa oportunidade, quando de
conjunto - 011 da hita de agarrao uma descida de Grilo pela esquer­
dos seus homens da frente e a mui- da, a terminar com um bom centro
ta: lentidão- de quase todos eles e que Romão, elevando-se bem, fez
andarem de mãos dadas.. o esférico, saindo da sua cabeça,
Isto' não impediu;" 'ho' entanto, passar sobre a barra, Quer dizer:

que os olhanenses tivesse' fitado jogando mais tempo no campo de­
pertencendo, na primeira parte, as fensivo pelos seus adversários, os

dilas verdad�iras jo,gadas eríadas I portimonenses nã� souberam criar,
com a sensação de golo, O que se até ao Intervalo, Jogo ofensivo tão
observou no �urto espaço de qua- bem ligado e tão bem urdido como

Campeonato Nacional da tI I
.

Divisão
LUSITANO, 7 .. U. SAMBRASENSE, o

E�CELENTE EXIBiÇÃO
DO LUSIT'ANO

Quando entrámos no campo; Marco, numa formidável avança­
• Francisco Gomes Socorro. e I da em que suportou diversas car­
deparámos com o rectângulo, acu- : gas, conseguiu rematar obtendo o

sando os efeitos das fortes chu- 5.· tento que é confirmado por
vadas caídas algumas horas antes, LUDGERO mandando a bola pa­
receámos ter de assistir a um en- ra o fundó das redes de Bandeira.
contro sem interesse, de quedas e Quatro minutos depois, ,penalty»;
encontrões, e de dificuldades pa- talvez um pouco forçado, contra
ra o Lusitano dado o pouco pe- o S. Brás que SA.URA aproveita
der Ilsico dos seus elementos, para marcar o 6,· golo. Momentos
Afinal, e registamos com pra- depois, o grupo visitante perdeu

zer, deu-se exactamente o centrá- a única grande o p o r tun i d a d e
rio. Não só o Lusitano se adaptou quando um remate de jaruga,
fàcilmente ao estado do terreno, sempre ele, é devolvido pela trave.
como praticou um futebol interes- Ao entrar nos últimos 20 minuo
sante, prático e objectivo, conse- tos de jogo, o desgaste físico pro-.

Iluindo uma justfssima e return- vocado nos jogadores pelo esfor­
bante vitória sobre o S. Brás. Viu- ço dispendido em terreno lama­
-se, especialmente na primeira cento, era notório. Esse desgaste
parte-o Lusitano jogar com -cons-. era mais visível no grupo de S.
ciência, procurando e conseguiu- Brás, começando a maioria dos
do. ser uma equipa a jogar Iute- seus elementos a fazer um jogo
bol com ligação precisa entre to- duro e agressivo. Especialmente
dos os seus elementos, Carmo e Chita, este ainda mais

do que aquele, corriam o campo
à verdadeira ,caça ao homems. A
três minutos do fim o Lusitano,
por intermédio de SA.URA, mar­
ca o 7.0 e último golo.
O Lusitano brindou-nos com

uma exibição interessante, com
ligação nas jogadas e entendimen­
to constante entre os seus defesas
e avançados. Fez um futebol prá­
tico, sem virtuoses exagerados,
mas que gostarfamos voltar a. Ver
amiudadas vezes. Todos 08 seus
atletas foram merecedores dos
aplausos que a assistência não re­

gateou. Apenas Oliva esteve sobre
o fraco destoando dos seus com.

panheiros. Citaremos Saura, mas
apenas para dizer que, quanto a

nós, integrou-se verdadeiramente
nas suas responsabilidades de jo­
gador e orientador, mexendo-se
no terreno, rematando inúmeras
vezes, como ainda não o tinhamos
visto, e, sobretudo evitando os

gestos exagerados e desorienta­
dores, quando tinha de chamar a

atenção de algum dos seus pupilos.
O grupo de S. Brás não nos

deixou melhor impressão daquela
que nos .havia deixado na visita
anterior, A defesa continua bas­
tante fraca e a linha avançada
quase sem poder ofensivo. lndíví­
dualmente, apenas distinguimos
merecidamente Jaruga, incansá­
vel do principio ao fim, construo
tor e íníeiador de todas as avan­
çadas do seu grupo, e, sobretudo,
de uma correcção e aprumo di-:
gnos de louvor.
A arbltragern aceítãvel.

Outrol ruultalios

Despertar, O·S. Domingos, 5
Silves, 5-Moura, 1

Louletano, 1· Aljustrelense, O

-c-,--

Pelo Lusitano alinharam: Go­
'dinhoj Germano, Antunes e Gon­
çalves; Campos e Padesca; Oliva,
Marco, Saura, Torres e Ludgero,
O S. Brás alinhou com: Bandel­

ra; Fernandes, Damásio e Gon­
çalves; Rosa e Abílio; Carmo, Ja­
ruga. Chita, Farrobal e Domingos,
Arbitro: Rosendo dOB Santos,

. de Faro.

(ao latervalo, S-O)
Safu o S. Brás, mas depressa o

Lusitano se apoderou do esférico,
provocando imediato perlgo, quan­
do um remate de Ludgero tocou
RS malhas da baliza defendida por
Bandeira, mas do lado de fora.
Resposta rápida dos sembrasen­
ses que fez.eobressaltar Godinho,
num espectacular falhanço de An­
tunes que Gonçalves emenda no

último momento. Esta. jogada foi
o despertar do Lusitano, crescen­
do a equipa de tal forma, que lo·
gu começaram as dificuldades pa­
ra Bandeira. Torres aos 4 minu­
tos viu a trave devolver a, bola a

um seu remate mal intencionado.
O clube local a logar num plano

bastante prometedor, com ascen­

dência forte e insufismável sobre
o adversário, conseguiu o seu pri­
meiro golo aos 9 minutos. Germa­
no de posse da bola insiste, e já
sobre a linha da grande área cen­
tra de forma o que bastou a TOR­
RES um ligeiro toque para atirar
a contar. O Sambrasense tenta
responder, e conseaue

:

mesmo
chegar às ballzasde Godinho que
defende com segurança um rema-
te de Jaruga. •

O Lusitano, que estava na ver­
dade a praticar, bom futebol, jo­
gando em passes rápidos e cons­

cenciosos, consegue o segundo
golo, aos 21 minutos, com um re·
mate de MARCO a passe de Sau·
ra. A pressão aumenta ainda mais,
mostrando-se o S. Brás impoten­
te para se opor ao futebol que o
enleava. Aos 45 minutos SAURA
faz o terceiro tento.

Recomeçado o encontro, mais
ou menos com as mesmas cara·

cterlsticas, logo no segundo minu­
to, Ludgero, numa avançada ful�
gurante finalizada com um exce­
lente centro dá a oportunidade a
MARCO em aumentar a vantagem
do seu clube fazendo o 4.° golo.
O clube de S. Brás, em algu­

mas e isoladas avançadas, quase
todas iniciadas por JaruSla, tenta·
va a sorte do golo, mas a defesa
rubra, a jogar em grande plano,
tudo desfazia. Aos 10 minutos,

foaos em atrUO

Silves, 4- Louletano, O

Aljustrelense, l'Despertar, O

elauifioa9áo
LUSITANO.•
U, Sambrasense
Silves , •

Louletano.
S. Domingos
Moura. .

Aljustrelense
.

Despertar .
"

8 pontos
6
6
4
3
3
2

fosos para hoje
Moura - Lusitano

Sambrasense - Despertar
S. Domingos � Louletano

Aljustrelense - Silves

o dos olhanenses, não obstante o

futebol destes ter sido menos vivo
menos rápido e até mesmo menos

espalhafatoso.
Depois do descanso, viu-se cla­

ramente o propósito firme do gru­
po da casa: o desejo de ganhar o
desafio e, dai, a pressão territorial
dos portimonenses aparecer mais
ao de cimo. De reste, não foi difi­
cil aos locais tomarem esse ascen­

dente, porquanto se, já na primei­
ra parte isto sucedera, na segunda
mais se fortificou o facto de Cava
não cumprir com eficiência a fun­
ção de «amador. de jogo da sua

equipa e ainda porque os dois mé­
dios-valentes andaram 'quase sem-.

,

pre afastados dõs homens da fren­
te, permitindo. assim, que viesse a

pertencer a José António e aos dois
médios contrários acção preponde­
rante da sua turma em constante
labor com os restantes avançados,
enquanto do lado dos olhanenses
um ou outro rasgo individual de

Angelo - verdadeiramente o único
dian,teiro com que os defensores
contrários tinham que contar
não chegava para criar embaraços
à defesa da casa.

•

FareRle, 7 - 'aoavenense, o

Pelo comportamento das duas

equipes e tácticas adoptadas e ape­
sar da 'superioridade dos algarvios,
os golos tardaram em aparecer.

Todavia, uma vez aberto o eSCO­

reu, não foi dificil aos locais so­

mar. e seguir.
Não foi o Sacavenense uma turma

de antemão batida. Pele contrário.
Os visitantes deram sempre réplica
e adoptando o sistema de contra­

-ataques puseram várias vezes a de­
fesa da casa em apuros. Contudo, na
hora de remate, estes não apaceram,
e, desta forma, o trabalho de Mário
foi pràticamente nulo.,

.

I

Os donos do terreno, senhores de
.boa ligação entre todos os sectores,
estiveram quase sempre ao ataque,
encontrando, contudo, em especial
no primeiro tempo, sérias dificul­
dades em levar a melhor no despi­
que com a defesa visitante .

Jogando com os médios recuados.
os sacavenenses tiveram sempre cin­
co homens da defesa. Isto, sem dü- ,

vida, partiu a equipa, que serviu na

necessidade de explorar os passes
em profundidade, aproveitando a

velocidlj,'de dos homens do ataque, e
que nem por isso teve resultados.
práticos lEm contrapartida, o Farense lan­
çou-se. em futebol variado, com os ¡ .

seus a t a cant e s. em desmarcações I

constantes, de maneira que expío- I
rassem os espaços vazios e lança- !
mentos pelos extremos,

Depois do intervalo, a superior­
dade dos locais tornou-se mais evi­
dente e à medida que o tempo de­
corria as, facilidades tornavam-se
também maiores, como ,a obtenção
dos-cineo golos confirma. Não sur­

preendeu, pois, que ao soar o apito
final, o "scores» registasse numeras

tão elevados.

ERPANHA LITERÁRIA

Os Grandes Poetas
Por ManuelOst.os Gabella

A InOúsfria- Oe Conservas .

.Precisa colocação, Serralheiro afinador compe­
tente, secção cheio e vazio, cum alguns conheci­
mentes de conserveiro, conhecendo a fabricação do
atum e similares. '

Dá referências. Mais de 30 anos ao. serviço da
Indústria de Conservas.

," Resposta a ede Joruat ao n.· 120

Valência - O maior vulto da
poesia contemporânea espanho­
la E. Gutierrez Albelo, é um dos
mais acreditados sonetistas que
florescem na pátria de Cervan­
tes, tem a graça de' Deus nos
seus magníficos versos, até ago­
ra desconhecidos do grande pú­
blico português, apesar de já cor­
rerem mundo nas páginas literá­
rias dos grandes rotativos.

-, Hoje, oferecemos aos simpáti­
cos leitores do «Noticias do Al­
garve» um dos maravilhosos so­

netos, com méritos suficientes pa­
ra enriquecer as páginas da mais
exigente Antologia, um soneto de
incalculável valor que, pela sua

clara escrita e alta qualidade,
OCU¡fá um valioso lugar nó repor­
tório do seu talentosoautor, so­

neto" enfim, cuja primeira leitura
nos deixou perplexos, por quanto
este soneto signlfíca para o en­

grandecimento das letras espanho­
las, porque EmetérioGutierres AI­
belo é um previligiado poeta com
faculdades e recursos para pu­
blicar poemas tão cuidadosa­
mente equilibrados que prespas­
sam pelos limites do belo. Mas,
para um melhor . conhecimento
da s ua personalidade poética
deixemo-lo ouvir:

OCTUBRE

Cruza a hora las márgenes de
octubre,

que corre como um río sosegado.
Tal vez la niebla del soñar recu­

[bre
esa amargura que en onda se ha

[trocado.

Tras de la nube rota se descubre

el Sol, igual que um fruto sazo
, [nado

y hasta la capa del poniente
[cubre

tu desnudez de chopo deshojado.
Avanza sin temor, que alguien te

[espera.
y si ya se mustió la prirnavera.
y se apagó la hoguera del verano,

vive ésta plenitud; nada es eter-
[no,

y hacia él mesón tranquilo del
[invierno

el otoño te lleva de la mano.

G R U P O EXCURSIONISTA
<OS ARANHAS DO PORTO>
Sede: Balrrl HareulaDo 4.& Rua el 21

PORTO

50-8·1948

Ex.mo Sr.'
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.mo Senhor

-(-J­

Outros resultatlol

Atlético, 1 - Arroios, 1

Coruchense, 6 - D. Beja, 2
Juventude, 1- Estoril, O
Oriental, 2 - Almada, 1

Serpa, 2 - Montijo, 2

-c-,-

Jogll em atraso: Sacavenense, l -

• Oriental, 2
"

flllE

Os nossos cumprimentos
Tem esta o fim de vir agradecer

a V. Ex.", as boas atenções que
dispensou ao Grupo Excursioniata
«Os Aranhas do Porto" a quando
da sua estadia em Vila Real de
Santo António, bem como todo o

tratamento, quer em quartos, quer
em refeições com que ficámos in­
teiramente satisfeitos, não houve
o minimo reparo a fazer e todos
estamos muito gratos pela manei­
ra como fomos acolhidos.
Sem outro assunto, enviamo" a

V. Ex." as nossas melhores sau­

dações.Sõ um leve defeito podemos
encontrar, na combinação, das
quadras manifestadas, o qué não

-priva o-soneto-do seu 'justo valor,
porque as galas das consoantes
se limitam à sua simplicidade.de
adorno, das que a boa poesia
não necessita servir-se para ca-

librar os seus quilates. ,"
No demais a perfeição. évcom­

pleta, no que na forma e +10 sen­

tido se refere, sem faltar-lhe a

beleza de q ue os versos sempre,'
necessitam. �
E' um soneto «cuerpo entero», �

como os que, no chamado sécu­
lo de ouro, engalanavam os gran­
des Mestres que foram glórias
da poesia mundial, tais como:

Lope de Vega, Calderón de' La
Barca, Moreto, Rioja e outros.

nn illlll III II III III III II II III III III I III I III III III II III III II III III

Pela Direcção
O 1.0 Secretário

(a) Aniceto de Jesus Nogueira

A'luncle 'leste jornal de Igr�nde expansão em todo o
.

paiS. .

» EM PORTIMAo

lela o "NOTíCI8S DO BLG88YE"
no eAFÉ NAelONAID

e na

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

A BEBIDA ELEGANTE

A QUALQUER· HORA

E' UM ...

I'NOTICII.S DO ALGAnV¡JI
,VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

el...mo.'io
40

• 31
. 28
27
'26
25
23
23
22
18
17'
14
14
14

Atlético .

Olhanense
Farense . .

Portimonense " •

Montijo .

Almada ,

Oriental,
Estoril .

Juventude
Arroios ,

F. C. Serpa
Coruchense. . .

Desportivo de Beja.
Sacavenense . . •

pontos
u

D

"

u

»

»

»

»

Msec:r- <en
-c-)-

ioaos par. Hoje
Sacavenense-Arrois, Almada-Fa­

rense, 'Beja-Oriental, Montijo·Coru­
chense, Estoril-Serpa, Olhanense­
.-J aventude e Portimonense-Atlético.
•

SERVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO DA NORUEGA
bardO de Andaluz, 15 - Telefone: 731869 - (J I S 6 O A

REPRESENTANTE:

SOCIEDRDE PERmUTRDORS, (l R. l. L.)

IMPORTADOR:

s. COmERCIBl DE fERTILlZRRTES, (S. R. B. l.)

Av. da Liberdade, 190 - LI S B O A Rua Angusta, 118 - L I S B O A



TEATRO

I U'(HÁ[�ll �A UMAnA o
SEMANARIO REOIONALISTA

• O «ORFEU E EURIDICE"J DE GLUCK·

NO TEATRO DE S. CARLOS --------------------------------------------------------------------

LISBOA, l'evereiro- 'entrega-Ihe viva a fórmosa A EN1..�REVISTACom a linda sala completa- e suave Euridice.
mente cheia-evai ser as- E'dificílimo o papel de

.0,A SEMANAsim durante toda a tempo- Orfeu. Escrito para a voz

rada lírica, pois só as assi- de contralto, raramente é A BONDADE não deve mos- (Conclusão da 1.- pãgina)
naturas esgotaram , prática- cantado por homens. Encar- trar-se, mas deve deixar-se (Conclusão da 1 a pãgina) t ã

•

S F
Ver. - Platão. .' presen ac o que val a an ran- é o mais alto e imorredouro mar-

mente, a lotação-cantou- regou-se, agora, dele Rita tholo, Lurdes Castro, Tereza de cisco?' . co que assinala a presença de
-se, sm São Carlos, o «Or Gorr, senhora de uma lin-

NÃO é sobre o pergaminho, mas Sousa, Eduardo Luis, António
.

- Este ,grupo representa per- Portugal no mundo e está aban-
feu e Euricice», de Gluck. díssima voz. Cantou e re- dentro da alma, que se de- Quadros, D'Assunção, Costa Pin- .

feita e condígnamente a arte por- donado; as Caldas de Monchique
Grande compositor do Sé presentou a sua parte ma- Vem imprimir os títulos de to,' Júlio Rezende, Artur Bual, tpul·gtuesa ,!"odernad nOd qUahdrOEda foram prendadas pela Natureza

nobreza. - DeliIIe. Jorge de Oliveira, Fernando Le- n ura, gravura e esen o, s- com uma maravilha de vegetação.culo XVIII, Gluck foi, como ravilhosamente. Es t a m o s nhas, António Charrua, Valde- tamos certos que as suas obras e pela acção nefasta dos homens
todos sabem, o reformador assistindo a um caso curio-

ENTÃO aquele casamento foi . mar da Costa, Hansi Stael e Art. se encontram colocadas num ní- fez num monte de escombros; a

da ópera antiga, que, na so na ópera. Regra geral- U10 caso de amor à primeira tõnio Areal são eles. E ao dizer
vel tal de modernidade que des- Praia da Rocha é uma sinfonia de

.

d d d
.

vista> os seus nomes faço-o a' medida pertarão verdadeiro interesse nos beleza que se assernelh••" a uma
maior parte os casos, não e na ver a e com pouqurs- E t d Uníd d t d

-

_ Não, à segunda vista. A pri- que me surgem à memória, Júlio
s a os ni os, on e, nes es o- ilusão desfeita.

passava de pretexto para simas excepções - as can-
meira Vez que ele a viu, não sa- Rezende, já porque é um prémio minios, Portugal é desconhecido Mas o Algarve não é só isto:

os cantores mostrarem os toras representaram muito biaque ela tinha fortuna. da II Bienal de São Paulo, já por completamente ou pouco menos. é Lagos com il. sua larga baía e

floreados que podiam exe melhor do que os homens. ser um consagrado com diversos
- Como critico de Arte, qual a janela onde D. Sebastião falou

cutar com a sua voz. Em Nas cenas mimadas, Rita A CÔR do luto na Síria, -é o prémios é ainda pela sua catege-
é o conceito em que tem a acção às tropas de Alcácer-Quibir; é

.ria de professor-de Belas Artes.:
do Secretariado Nacional da In- Portimão e a sua actividade ple-bora muitos o julguem aus Gorr consegue, por vezes, azul- celeste; significa -à estaria bem à cabeça do grupo, formação? tórica de iuventude ; é Silves, a

tríaco pela sua grande ami levar o público a aplaudi-la côr do céu, que é o lugar de se houvesse a intenção de orde-
- Esta exposição vem coinci- princesa sarracena com, os seus

zade com Maria Antonieta, com delírio, em cena aber-
eterno descanço.

nar os nomes pelo valor de .cada dir com um plano que deterrni- opulentos arredores e o seu es-

_ Gluck é alemão de nascen ta. Theresa Stich-Randall DEVE viver-se conforme
..

se
artista. Aliás, seria difícil distin- nou o SNI a realizar exposições crinio de monumentos históricos;
guir, com segurança e precisão,

de arte portuguesa no Estrangeí- é Loulé, a trabalhadora a incan-
ça.e, durante alguns anos, também cantou muito bem pode, se não se pode viver

o valor relativo de uns e de ou-
ro. Dentro desse plano, figuram, sável e operosa; é Faro com o

cantou e tocou em' muitas a sua parte de Euridice. O conforme se quer. - Gracian, tros. 'Trata-se todos eles de va-
além da exposição de San Fran- largo panorama de Santo Antõ-

igrejas de vilas e de cida Amor foi graciosamente in- lores- mais ou menos feitos e é cisco, uma em Madrid, onde so- nio do Alto e a quietude da sua

d d
.

P I d L' O SE se conservar uma flôr azul quanto basta. Aluuns obtiveram mos desconhecidos, a represen- ria,' é Olhão, dás açoteias mou-
es a província, e a sua terpreta o por isa tto, .

h d f
.

d >§ tacão B' I d S� P Inum run o e orrmgas u- já prémios significativos, tendo na lena e ao au o, e riscas, com o redernoinhar in-
educação, Gluck é, porém, com uma linda voz e uma rante cerca de um minuto, Tereza de Sousa, Rezende e

ainda outras exposições, em Lon- quieto das suas ruelas; é Tavira
consid.erado italiano, pois articulação perfeitíssima do tornar-se-á provavelmente côr Areal ganho prémios da Funda- dres e em Paris, esta no Museu a bela adormecida, salpicada de
foi ali que mais estudou e françês. Não se perdeu uma

de rosa. cão Gulbenkian, em gravura, pin- de Arte Moderna, a convite do igrejas e com o rio a dividi-Ia

M'l 1 tura e desenho respectívamente, Clube Internacional Feminino. lembrando Veneza', é ViIa Real
em 1 ão compôs mesmo pa avra, GASTEIdt· Em c t tid SNI I' áez anos com es e qua- enquanto outros, por altura da on rapar a, o rea Izar, . de Santo António, menina de
uma grande parte da sua Os cores, dirigidos por dro. exposição de San Francisco, es-

tambéni exposições, em Portugal. dois séculos, com as suas ruas

obra. Mas na verdade ele po Pelegrini e Pasquali, esti- - Parece-me tempo demasia- tarão já a beneficiar de bolsas Ou melhor continuá-la-a. A' ex- amplas e Monte Gordo a 4,qui-
de ser considerado como um veram muito bons. Também do para pintar um quadro! de estudo, também da «Gulben- posição «Dez anos de pintura lómetros, onde o mar é nm lago
d 1

.

f b '1d'
Ah! Pinteio em dez dias ... 'o klan», Siqueira, René Bartholo, italiana" seguiu-se a de escultu- sem memória d.e um desastre', é•

os C áSSlCOS ranceses, por os al a os - importantís- t d t foi t tar ra de He l' M vã tres o o empo OJ a en ar Ven- Lurdes Castro, Eduardo Luís e
nr oore, e ao am- Castro Marim com o seu castelo

que foi em Paris que mais simo na ópera-já satisfi- dê-lo. António Quadros.
bém realizar:se entras, entre elas bem conservado, e cingida de

combateu contra a ópera zeram. Gostámos mais das - Quando se efectua a expo-
a dos Mosaicos de Ravena e a muralhas em ruinas que recor-

an tiga e foi na França que Fúrias do q ue das sombras EXISTE. uma cobra nas flores- sição? de .Art� Moderna Espan�ola, pa- dam e atestam a previdente sa-
. .. .

f Ii N'
tas do Brasil, a musurama, - Estará preparada de modo ra J� �ao falar �as continuas ex- I bedoria e visão de ei-rei D. Di-

cnou o mais representativo e izes, ão sera, é certo, a que se torna útiI porque ma-
a ser aberta em Abril e peço-lhe posrçoes de artístas portugueses, nis.

da sua obra, alinhando com perfeição, mas que distan- ta e devora as serpentes vene-
para acentuar' que, para todos ql!.e se suced�m umas às outras, O Algarve é tudo isto: - serra

a corrente que opunha a cia enorme entre este gru- nosas. nós, se transforma em grande ex-
Nao devo deixar de r�alçar .as a dusta, jardim cultivado, mar

declamação lírica francesa po do Verde-Gaio e aquelas pectatíva a possibilidade de pas- «Retrospectivass de Mán.o Elole azul sem névoas e um Sol es-

à.exagerada vocalização ita- al unas, principiantes do A TEMPERATURA do fila- sar de San Francisco a outros
de Ar�ando �asto,. pois servi- plendoroso que é uma dávida ge-mento de uma lâmpada in- centros cultos norte-americanos �a� de Informação Viva, de valor nerosa de Deus.

liana. Conservatório, que a pro- candescente, vulgar, atinge os n08SOS artistas modernos.' unico.· E para aproveitar lanta beleza
«Orfeu o Euridice», ou fessora Encarnación Ferna- ao ser aceso, cerca de 1.600

_ E parece-lhe que a repre-
E logo acentu� Selléas Paes: que pode produzir oiro, oiro que

simplesmente «Orfeu», é dez,atrocodeesforçosenor- graus centígrados. sentação, assim seleccionada, -9 Secretariado de�env?lve, seja abundância, o que tem feito

d. mes, conseguia ensaiar aqui vingará?' defeChV!lmente, u�a acçao digna o Algarve e o que têm feito por
uma tragé ta grega apenas OS homens estudam a mulher, _ Bem vê, os artistas escolhi-

e estima. Prémios C<!ffiO os de ele?
com quatro personagens: há uns vinte e cinco anos, do mesmo modo que obser- dos têm os seus créditos é um

15 contos - quantltahyo .

aerne-
:-- _,."

'Orfeu, Euridice, o Amor e para a tem porada de ópera. varn o barómetro; mas não lugar. De uns já dei nota bastan- !ha�te em val�r pecuntá�lo aos

.o cõro, que na tragédia gre- E daqui a outros vinte me- a compreendem senão no dia se- te elucidatíva. Outros falam por
mais altos da Bienal de Sal? Pau-

lhor será, pois se estarão guinte, - Carmen Sylva. si e pelas exposições realizadas. I? - representam não um meen-

ga é sempre o personagem Fernando Lenhas, arquitecto, é o
two mas alta comp�nsação, uma

com melhor papel. A histó- já colhendo os frutos da ex-

NUM exame de adultos um dos primeiro pintor abstracto que
vez que, comparahvamente, em

ria é m ui to simples, Euri- periência dos « ratinhos» vogais pergunta a um dos 'surge no panorama português; ��ooÓ���Ocâr�!��!aes�sfa:rée�f�:
dicemorreeOrfeu-senhor portugueses, que, segundo candidatos se ele sabe quem Eduar�o Luís é prémio da .Jo� do SNI são destinados ao sector

dos dons maravilhosos da me dizem, aprendem na es- é o actual chefe do Estado. v�m Pintura Portuguesa •.e Han-
português tão sõrnente, sector

cola de « ballet s do S. Carlos. Perplexidade do homem. Não SI Stael, que apesar de

!llnama_r-¡ aberto, aliás, a todas as corren-música, da poesia e da nar-
Com tudo isto, o «Orfeu»

era das suas relações. quesa, é uma artista de formação tes, a quem quer que seja artista.
rativa - chora e can ta a sua Então o vogal diz para espe- portuguesa, bem como Areal e

---:- Está, então, confiante, no

dor tão maravilhosamente foi, seni dúvida, um daque- vítar a memória: E' d sr. Con- Tereza de S.ousa, são .nomes que êxito da exposição em San Fran-

que o deus Amor, enterne- les espectáculos que ficam tra... contínuam flr.mes e aflrma�os. O cisco?

I Iid I'd d marcados com uma pedri-
E o homem muito depresa: mesmo �e diga de Candido da -Sem dúvida-rematou Selléascido pe a 1 e 1 a e' à espo- Não ... não ... Contra era o ou- Costa Pinto. p' t t bé

na perdida, resolve dar vida nha doirada na hístória de tro... .;_ E' condigna portanto li re- aest e alsstm se rema a, am m,

oiro do nosso teatro de
a en rev sta,

a esta, mas com duas 'con- II II!IlI II II II III I III III II III II III I III III III IIIIII III III III IIIIII III II II IIIIII III III III II II III II II II III III I III III III II III II III I IIU III III IIII

diçOes. A primeira é ir Or- ópera.
.
feuaolnferno�tentaracal- Noémia Gil Fari.l
'mar u Fúrias com a beleza
do seu canto - e penetrar
nos Campos Elísios, lugar
onde estilo as som bras £eli­
zes. S¢ o conseguir, poderá
trazer consigo a amada. A

legunda condição, a mais
dura, é de que trará Euridi­
ce até ao reino dos vi vos
sem nunca a olhar. Orfeu
submete-se. Com o seu can­

to seduz as Fúrias. entra

no reino das sombras feli­
zes e traí a esposa.

Começa, então, outro dra·
.

ma, o drama, do homem que
ama apaixonadamente uma

mulher, que lhe ouve as

queixas, as lágrimas, os sus­
piros de entontecer�e não
a pode olhar. l'or fim, sus­
peitando de que o homem

que a conduz nllo seja Or­
feu, Euridice recusa se a

acompanhá-lo, se ele nlio fi

quizer ver:-Orfeu nllo resiso
te, mas, imediatamente, a

perde. Euridice cai morta a

Ieus pés. Orfeu canta, em

estrofes sentidos, a sua re­

novada dôr,. acusa-se da I

culpa de a ter perdido mais I VENDE-SE
uma vez e resolve matar-se., EM TODO O ALGARVE
O Amor, porém, vale-lhe e , _

MISGELÂNEA TURISMO
NO ALGARVE

A!§ mais famosas ár­
vores de fruto

As mais lindas Rosas
de Portugal

,

Ãrvoresflores­
tais-Constru­
ção de Jardins
'e Parques

Consutteo nos­
so catálogo
que é enviado
grátis.
Moreira Ila,

Silva & F.o, L.d.João Afonto

Os Bailes deParisi=.

FIGUR1\S 1\MIG1\S

����Ã_£���_���� � �l��-i
No 6entenário
DO IHFRNTE', D. HENBIQUE educadoras das crianças desta

classe.
Conheço aquele caso de uma

senhora qre sendo visitada por doutrinação, o seu modo de ser

h animal e espiritual ...uma amiga I e quis apresentar a Afirmou-mo, a sós comigo, quefilha mais nova. Chamou o cdada não defendia uma religião e sim
para que lha trouxesse e a crian-

uma ciência I I

ça mal viu a mãe exclamou: -:= NMam'ã! Mamã l.. E a reacção da
Deu-me vontade de rir. ão o

parte desta foi _ «Olha, a minha fiz, porém, devido a dois elemen·

filha já sabe falar I. tares de\leres: respeito a uma se-

Aquilo porque todas as mães nhora e tolerância ao seu, fana-
.

.. láb' d tismo ...
anseiam, .er os lOS os seus A plateia estava meia e o cine-
pequeninos des�¡:!r�8rem-se para ma alegre com aquela gente no\'aarticular as p�lme!ras palavras, e curiosa .

essa música dl'llna, Ignorava-a ela Apresentei a conferente em ter-
e só por acaso a conhecel!' mos prudentes e serenos, expli-Cumpre aos responsáveis !�zer cando o assunto em causa, e re­
todos OS'possíllels para modificar comendando aos ouvintes o res­
as condlçôes de. vl�a de modo peito que se deve a uma senhora,
que o� pais e _Prtnclpalmente as

mesmo não concordando com as
mães -,elisa_s sl.!gular:e� e excel- opiniôes de ela •• ,

sas educ::adoras. possam atender Recebida com uma sallla de
a s�us !Ilhos orten�ando.-os e cor-

palmas, divagou pela doutrina es.
rigtndo o� no �entldo deyma edu-

pirita com facilid&de e conheci­
cação sérta, sadia, sem hberdades mento de causa mas a colheita déexcessi."as que !Ião no fundo lIer& adeptos foi red�zida ...dadeiras neg!!çoes. Enfim, a pensadora cumpriu oSe as m.entnas que I?rnamenta- seu dever' e o livre-pensador tam-Vam e eltCltavam os bailes de Pa- bé O

..,

s f
ris fossem devidamente vigiadas.

m. s prinCipIO oram acata­

iriam regalar os velhos eróticos? �os de parte a p.arte, dentro da

Temos de diter aos pais que I h_!Jerdade
e da latttude de e�pre�­

dediquem a seus filhos o tempo
sao. El!! fiCou com a sua .clêncla

Ih fe eu ainda conservo a minha ...
que es or possivel e que edu- De Lisboa escre."eu-me cartas
car nã? é aban�oná-lo� aos seus

a tentar convencer-me da sua

natu!als desvanos, amimalhá-los ciência,' eu respondia.lhe que não
e nao tole�r que alguns - os

I se tratava de uma ciência, mas de
pr.?fe�sores os c?nduzam com

, uma religião como tantas outras, ..
maoA firme por caminhos seguros. A última carta da capital, dava-,Tem d� se convencer que os

-me conta da sua ida ao Brasil, a

mercen�rtos não pode_m ed�ucar. fim de reanimar os núcleos dis­
O senhdo da educaçao. nao se

persos pelos diferentes Estados.
compra nem se paga. O mteresse Partiu e continuou a escrever-me
esmaga-.o. pontualmente, Cartas e novas dos
As cOisas belas são as que me-

seus triunfos colhidos. Passaram
nos se ve':ldem. . . meses. Tornei-me inquieto pelaA continuar como \'al fica de falta das suas interessantes missi-
pé a pergunta: vas.
- O que sabem os pais de Certo dia deparei Com um seu

seus �ilhos, e, especialmente, de
primo que morava em Portimão. Ninguéml E todavia anda disperso

suas filhas? Perguntei pela D. Maria. Respon-
O anelo de transpor - débil nar-

"naoleto Pires �eu-me, contristado, que falecera O
. .

d [�eJa-
-.------.-_----- no Rio de Janeiro, no dia do em-¡

s lnlgmas sagra os do Untverso�
Visado pela Comissao de Censura ¡ barque para Lisboa. MarGot AlsarYe

(Conclusão Cla 1.a pãg1na)
destinado ao natural descanço é
só o-indispensável. .

A mulher, e refiro-me não só à
das classes mais modestas mas

ainda à que se usa chamar média,
tem de acompanhar o marido no

tráfego e os filhos ficam entre­

gues ao deus-dará, às enxurradas
da rua que os conduzem para to­
dos os lameiros.
São curtos os contactos íntimos

entre pai!l e filhos, aqueles -em

que se pode exercer a verdadeira
educação, modelação de corpos e

almas, de preferência para estas.
E para suprir essa ausência, para
compensar as crianças deste for�
çado

.

afastamento, os pais não
curam de saber as SUf.lS reais ne­

cessidades, de a elas acudir e de
as orientar ou corrigir, vigiando­
"as. entregam-se a mimalhices
que seio verdadeiramente as be­
nefidar ainda mais as estragam.
São como que um aplauso ou in­
citamento às suas tendências li­
Vres,
Eu ouVi urna Vez uma criança

dizer:
-.Diverti-me ontem muito, (era

domingo). Apanhei uma bebedeira
com o meu pai •• Era para a re­

compensar do abandono da se­

mana.

As altas classes se lhes não eso{

c8sseiam meios de vida que as

apoquentem, entregam-se a frivo­
lidades, especialmente as senho­
ras, e com elas ocupam o seu

tempo.
São as canastas, os chás de r.a­

ridade, as passagens de modelos,
a cabeleireira, a modista, etc.,
etc., uma vacuidade enchendo
uma vida.
E a vida é mais alguma coisa.

Pode ser bela se a soubermos fa­
zer frutificar e os seus frutos não
se limitam só a ser vistosos mas

ocos.

Para que servem as criadas?
pergunta-se nesta roda. Ignoran­
tes, primitivas, interessadas em

que o marfim corra, são elas as

(Conclusão da 1.a pãglna) Penalizou-se bastante a amarga
noHcia da sua morte. .

Lá vão na curva do espaço dUBS
dezenas de anos e na curva do
coração mais um espinho agudo ...
Lembrei-me hoje de ela e de

outras almas de mulher que não'
esquecerei enquanto viver.
Folheei há poucos minutos dois

romances seus: «A Vibora. e o

eAmor Tudo Consegue., ambotl
tratam do decantado Espiritismo
com a apaixonada insistência. A
sua oratória valia mais que a sue.
prosa e o seu verso falho de na­
turalidade.
Na eMora», jornal dirigido por

dois oficiais do Exército e parti­
dários das almas penadas que por
cá \'aguelam, travámos - eu· e D.
Maria O'Nill-uma contenda ani.
madae respeitosa, que jamQ.is olvi·
dei. Segue um dos meus sonetos
que fez parte do saudoso prélio
poético:

,

Ponto Espiritual

(Conclusão' da 1.· pAgina)

preendido a sua viagem.
Esses homens represen­

tam uma geração de alto
valorj para eles con verge a

plenitude da valia de uma

população. A eles, antes do
que a qualquer outros, se

deve, orgulhosa e patrióti­
camente, lembrár.
,Por isso se fixa li opor­

tunidade dé lhes preslar
homenagem a Nação. Nos
Açores, na Ilha Terceira,
talvez mesmo junto ao vas­

to campo onde agora poisam
as aerona.ves, é o lugar pa�
ra saldar a di vida q ue os

portugueses contrairam pa­
ra com a memória gloriosa
desses portugueses de an­

tanho. Cá me tem outra vez, DonaMaria,
A burilar sonetos decadentes.
Estrofes mal cuidadas e plan-

[gentes,
Sem ressajbos sequer de poesia.

«NOTíCIAS DO ALGARVE JI

Também o Sol ao "er-se na ago­
[nia

Adoça as lindas cores refulgentes;
Em toda a Natureza há reinci­

[dentesw
Contradições bizarras, de harmo­

[nia ...
LRS VARA

A CASA QUE MAIOR SORTIDO

== APRESENTA

Qualidades Estran8eiras - 'inelas eore.

Por multo sabedor que o génio
[seja,

Quem pode conseguir dentro dum
[berço

Interrogar a alminha se Viceja?

Só visto! Peçam Amostras
Rua Augusta, 240 - 2_° Dt.o - L I S B O A


